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FATIMA- glória de POrtugal 
A grande peregrinação nacional de Outubro 

Fátima e Lisie01 
E 11m Portugal e na FTança, paúea 

privilegiados do Ctu., que exutem os 
doi.! maiort& centTOs de piedade, os d'Oi& 
tocos mau intenaos dt vida interior t 
solwenatural, que a bondade muericOT­
àio.m ao Altíuimo fez &urgir de repen. 
te. coma que por encanto, &6brc a face 
da terra, quá&i ao alvOTecer do sécuto 
uinte, o &éC11.lo do Ano Santo da Reden­
çllo. 

do Booário, das Dore1 e do Carmo, a& ...se, wr um admirá11el pr;oàigio, çomo 
mau queridas doa 1l0rtygueael, veio, oa da Raínha Santa, no ouro purbaimo 
mail uma 11ez, num Ta&go de bondade e flamejante da caridade que eleva a& 
do seu Coraçlí.o terno e compauivo, o/e- ~11141 para Deus col.ocando-as tn«U 
recer-se para sal11ar a todos, tn.aa, e&pe- longe da terra e ,;laia perto de Deua ... 
cialmente, aqueles je quem é a excel-1 · 
1a Rainha e a gloriosa e muito mn.aila V1sconde de Montello 
Padroeira. 

E ptlr U&O, Portugal inteiro, de Mr- C•o'n•·ca da Peregnn· aça-o 
te ~ aul e de. leste a oeate, ae volta, I ' 

Fátima e Liaieux - o encantador 
iaTdim paraduí.aco da augusta Raính.a 
do Santú&imo Ro&drio e o delicioso 
od&ia espiribual da mi&tica apóstola­
-mdrtir, - tão distanciada& aob muitos 
:Pontos de vi&tll, aliás dum modo mais 
aparente de que Teal, Q.#$emelb-amrae 
todavia &ingularmente uma à outra pe­
la id:entidu.de da mi&~ ~ublime que 
& Providência lhe& confiou no& seus de­
sígnios adoráveis dll antor e muericór­
iia pam com o& homena e pelo carác­
ter perene e uni-rersal de&&a mi&&ão. 

A mi&são de Fátima é conduzir pelas 
m<los de Maria as almas tran~~viadas 
aos péa de J esu&, o Filho de Veus ln'-. 
manado, imolado e morto na cruz e 
aniqüilado e oculto na Hóstia Purissi... 
ma do Sacrifício Eucarístico, por 11mor 
de nós, pobres pecaáores, para no& Tedi­
mir e &alvar, pelos méritos da sua do­
loro&a pai:l:do e morte. 

cheio de fú.bilo e reconhecimento, para 
o trono de graÇ(U da Rainha do& A n­
jps erguido em Fátima, Zou11ando a 
Virgen~ sem tnancha e exaltando aa 
suas misericórdias ! as suaa finezas de 
amor, e, cada 11no que paasa, no& gran-

Â miuão de Li&ieu'x é tam1>étn. con_ 
verteT e atrair para Deus vela àe11oçao 
aCTisolada dquela que prometeu pauar 
o st.u Céu a e~palhar btme/ícios &6bre a 
terro e que Sua Santidade o Papa Pio 
XI, Jtlizmtmte reinante, càam9V Mi­
lagre de virtudes e Prodígio de miln­
gres, os que andam longe do caminho 
da verdade e da virtude stmtaàos à I 
sombra do êrro e da morte, bla#eman­
do do que ignoram e corrompendc o 
que aabem. 

Segredos da Providência 
Diante de Deus e na Fátima. contam 

os sacrifícios. 
No dia 13, mais do que nunca, ia is-

Já vistes como, em marés de trovoa­
da., das encostas escorrem, de todos os 
lados torrentes,· regatos e fios de água 
que 'junt.and<rse arrombam o açude e 
impetuosamente irrompem arrastando 
tudo na. sua corrente, planície além? 

Tal era naquela noite, o mnr de lu­
zes formado pouco a pouCQ com dev.!nns 
de milhar de velas, que a calmn de umn 
noite primaveril conserva. acesns e uma 
ordem impecáv-el ia levnndo atravez do 
costumado percurso. E sempre bela. es­
sa primeira cena. d;u. grnndes vigílins 
de ]':í.tima. 

Mas, q~ando nlmaa em brasa pa&­
seiam nas mãos o símbolo d:~. sua. fé, 

E uma e outra, a humilde e graciosa 
povoaçQo da Serra de Aire onde a Vir­
gem bendita dá Jeaua à& almas e w al­
mas a J eaus, e a linda e mimosa cida­
dezinha da N ortnandia, onde nasceu 
para o Céu a pequenina Jl6r de UtAr­
melo, que antu de morrer diue que 
havia de voltar à terra paro fat:er 
a1n11r o Amor que n4o é amado,- e&­
ms duw eatâncias de graÇ(U e de mila­
wes,, :vrofect<o.m aem çwar, ~ Zon.g~ 
e ao largo, atra11és de t6daa as nações, 
aU aos confins do uni11erso, o& Taios tte 
lut: e calor sobrenatural que irradiam 
daa focos potentíaaimo& qu~ o SenhOT 
nelas acendeu para iluminar (U inteli­
aencia& e aquecer oa coraçt'Jes. 

O Ex.m• B Rev.mo Snr. B1spo de Leiria dá a Bênção com o Santíssimo Sacramentos aos ~regri11Cs. 

Mas, se Li&ieux foi um dom magn\ 
fico paro o mundo sem deú:ar de o ser 
para a França, que Deua protege, Fá­
cima, aendo igualmente uma dddiva 
precio.rlasima paTa Q mundo é aobretu­
do uma graça de upecial 'prtd-alecçllo 
do Imaculcuto Coração da Di11ina Mile 
para a terra que foi, é e sempre há-de 
aer, uá terra de S11nta Mariau , 

Santa Ter~sinlla do Memr&o Je~U& e 
ãa ~ag'Tada Face, a /OTmO&a e brilhlln­
te utrêla do Carmelo de Li.rieu:~:, é a 
irmd celeatial de t!Jdoa os que neate va­
l~ d.e lágrimat caminh{lm, clloran<to e 

.gemendo'- em direcçilo à pátria bema­
venturoaa, pela via eatreita doa flla"­
damentos, enainando-<Js a amar e ser 
vir a Deus aem di&tinção de roça nem 
de Zínguaa: 

Nossa Senhora de Fátima, aol /ul­
guT(Ul.tt; que raiou no ntz:emo-o,üten­
te da Europa para alumiar Podugal e 
o mundo, aparecendo aob a, in11oçaç6!s 

Assistem S. Ex.ela o Senhor Ministro da Guerra e S. Ex.<~• o Senhor Almirante D. António da Costa (Mesquitela). 

des dias comemomtivQI dal 11pariçõu, so ser demonstrado. 
realiza es&as auomiA-oaas tnanifestaçDea Os dine que o antecederam foram de 
de fé e piedade, euw apotflosea tão au- chuvas torrenciais. 
blimu como tocante&, que nem L>urdu Só uma devoção ard~nte e uma fé 
nem ~-'i!u~, co"!' as. auas arand.twa e muito viva. podia. fazer snir d~ casa, 
ma~m/tcencms, 1dmal3 IQurarão. TtftTO- com um tempo assim e sem esperança 
dunr. de, ao menos lá se ter sequer um te-

Em Fátima e !fi Litie:!'X, a l~ lba.do para se livrar da chuva. Havia 
que o Céu dá à t~a é a. mettna. O ca- de fazer-se uma sel~o. E fêz..se. 
mi11llo d(l inftincia espintual, aegrêdo Chovia. a. cântaros e quási 'IIJBID uma 
da santidade, quf, !2 Divino Meatre en- abertn. O dia 12 ainda foi assim. Não 
&inou aoa 8tu& Apó&tolos e que a .mnta havia de vir quási ninguém, dizia-ee. 
Tatktnaturga normanda. 11flÍQ re~dar No dia 12 de manhã poucna centenaa 
ao mundo orgulhoso e egoi&ta, que dele de pessoas tinham chegado ainda. 
ae havia eaqueciàu, ndo é diferente do Mas de tarde o tempo alivia; come­
caminho da oraçãq humiLde e confian- çam de chegar peregrinos e à noite o 
te e da i.~lação. da vo.ntadt l)Tóllria recinto sngrado oferecia. um aspecto 
pela penitência qui! a Virgem Sant-ís- agradável, como o das grandes peregri­
&ima avontQu na Lourdea p(1t'tugyesa naQÕes. 
como o 'Ú11ico a seguir para cheoar ao Almas de fôgo p6rto da eterna bema11en.turança. 

As rosas de Fátima e w Tola& de LL 
&ieuz, caindo das altu"ras e de&/olhan­
do-u por a6bre a terra, tf'O.nl/ormam-

Àa 10 1/2 juntnrnm-se em volta do 
pavilhão dos doentes para rezarem o 
têrço. 

sem se ver quási um qu.e não tinha vela 
acesa ês9e espectáQulo deslumbra co­
mo uina. miragem divina. 

À meia noite começa. a. adoração so­
lene ~ Santís.qimo Sacramento expos­
to no trono. Milhares de peregrinos vi­
nham de véspera. ficar ali. 

Grandes aglomerações; era urgente 
impedir, to.nto quanto possível, que 
surgissem abusos. O uinimicus homoll 
está sempre alerta. 

Foi assim que. em boa hora o Snr. 
Bispo começou essa reconfortante ocu­
pação que nos põe diante dos olhos a vi­
da cristã dos primeiros séculos, quando 
umn assembleia inteira de fiéis - a 
igreja - permanecia do sol -pôsto ao nas­
cer do sol em orações e cântiooa ao Se­
nhor. 

Tnmbém agora lá estava Sua Ex. • 
Rev.ma o Snr. D. José Alves Correia 
da Silva.. 

E êle que presidi! à Hora de Adora­
ção Nacional. Ràpidame.nte explica. os 

mistéri08 do prim~o ~n;o, que logo 
reza com todo o povo. 

E ao primeiro segue-ae o aegUndo 
oom as ,oexplicaçõee prévias qne saiem 
naquel.a. Jingungem fluente e cristalina 
que todos admiram. E, depois o ter­
ceiro igualmente precedido de aliumaa 
palnvraa a ilustrar oe mistérios glbri<r 
aos. Entra-66 em cada mistério com um 
cântico. No fim outras orações. E as­
sim passámos a Hora de Ad&ra.ção Na­
cional. 

A assistência ia rarcnndo. Em Toltn 
do trono as . almns a~ixonadns pelo Se­
nhor. 

A comunhão geral e as Missas 
A seguir à adoração nacional faziam 

suoeesivamente a sua hora. de adoração 
as freguesias de São Miguel e 8."" Es­
tavam de Alfama, São Mnmed~ de In­
festa (Pôrto) e Bemficn (Lisboa). 

Às 6 horas era a missa da comunhão 
geral celebrada pelo Rev.•o Snr. Cón~ 
go Tomás F. Pinto, Digmo V ice-Reitor 
do Seminário de Coimbra. Cêrca. de 5.000 
l>eBSOaB reoebem n sagrada comunhão 
distribuída. por uma. dezena. de sacerd<r 
tes emq.uanto muitos outros attendem 
os fiéis de confissão na. respectiva. ca­
pela. 

Às 8, 8 1/2 e 9 horna tinham a sua 
missa. privativa os peregrinos de Alfama., 
São Mamede de Infesta e S."- Isabel. 

Antes já no Hospital se havia leva­
do aolerum~ente a &agrada. comunhão 
aos doentinhGB que a desejarnm rece­
ber. 

Ao s~ço do Rei 
Eram 11 horas quando na. capela do 

Albergue dos doentinhos se passa. uma 
cena. cheia de encantadora simplicida­
de e beleza. 

Nos bancos a quási totnlidade dos 
servitas mais um ou outro e:rlranho. 

Em frente, de joelhos diante do sacrá­
rio e do Snr. Bispo de LeiriA, 13 8&­
nhoras vestidas de branco proferem com 
voz firme e pausada a fórmula do ju­
ramento de b&Vlt.a. São mais la que 
se comprometeram a, na FAtima ee en­
tregarem a servi~ do u.ei, na pesaoa 
dos sell8 irmãoe, os doentinhos. 

A hora de Jesus 
E tão eucarística tôda. a viela, todo 

o a.mbi~te da Fátima, que a gente às 
ve~ é levada. a crer que se encontra 
num santuário Eucarístico e não num 
santuário mariano. 

Mas de tôdas as horas, desde a Adora­
ção à Comunhão Geral e à procisaão do 
ss.mo Sacramento, quere-me pereoe,­
que a. hora. ma.is cnracl!eristicamente 
própria de Jesus é esta do meio dia. 

De todos os lados o povo acorre dian­
te da igreja em construção. 

Sob o pórtico o Snr. Bispo eobe os 
degraus dum altar improvisado a of&. 
recer pelos doentiahos e pelas intenções 
do Santuário 0 Santo Sncriffcio. 

:e um segrêdo e silêncio impressio­
nante. Ao Evangelho Sua Ex.• Rev.""' 
o Sm: Bispo expõe e comenta a pala­
vra do Senhor e aproTeita. a ocaaião pa­
ra recomendar aos peregrinos a reza do 
terço. 

Recorda na peneguiçõee, a dinamita­
ção da capela e diB que o Ros!rio mani­
festado em Lourdes se oonfirm.a na Fá­
tima: 

No fim da Missa df. a benção aos 
doentes com o SS. Saaa.mento. 

Almas mortas, corpoe moribundos 



2 VOZ DA FATIMA 

agrad&('('m a luz. Tuberculosos, p aralí­
t~ ClUlcero&OS adoram a Jesu. que 
p~. E o J)rvino mestre !.li vai derra­
mando pênçãos e graças sôbre todos até 
o recolherem de novo no seu Sacrário, 
enquanto a assembleia em 1Jêso como 
uma só alma e um só coração O invoca 
com orações e cinticos. 

da. praia de São Martinho do P or to 
a.companhna sua Ex.- Esp0::1a D. l:á­
tima, a cumprir uma promessa; O almi­
rante Sur. D . Bernardo da Costa (Mes­
quitela) que pegou .à umbeln; Ma.jor 
de Engenharia Snr. D Luís da Costa 
(Mesquitela) professor da Escola Mili­
tar, cujas filhas, um filho e duas sobri­
nhas vieram de Rio de Moinhos (Abran­
tell) a p4t, em cumprimento duma pro­
messa; o grande poeta Snr, Dr. Afon­
so Lopes Vieira, Snr. Acácio de Pai\·a. 
e Snr." D. Maria de Carvalho que bri­
lham com luz própria. e inconfundível 
no mundo das letras; o jornalista cató­
lico Sur. Dr. António Cristo que, casa­
do no dia 12, veio nesS{j mesmo dia a 

A coroar o sacr ifício da viagem tive­
mos um esplêndido dia 13 soalheiro e 
calmo a mais não. 

Causou tanta impressão a primeira 
vea que se cantou numa. ig.r~:~ja que to­
do. choraram, afirma o Sr. Dr Fisher. 

poss1vel amar a. Deus sem amar a 
Mãe do mesmo Deus feito homem. 

A alguns Já respondi: ca água já 
-vos foi despachada, mas como ides 
fazer a Novena., se vós os protestan­
tes não rezais à Santl.ssima Vir­
gem?! Como haveis de recitar o RG­
sário se o não tendes e se o comba­
teis?!:. 

A cerrar Fileiras ... 
Na quietação da Fátima; aos pés da 

Mãi bemdita juntaram-se também nes­
ses dias 11, '12 e 13 um grupo de jor 
nalist-as católicos a lançarem as bases 
duma uni~ mais perfeita. entre si e 
rom " Hierarquia Eclesiáso;ica. 

Depois da Elevação um apa.relho Wi­
ckers da. escola. de aviação militar de 
Sintra passou sôbre o local deixando 
cair um rs.mo de flôres junto de Nossa 
Senhora. 

• 

NA INDIA INGLESA 
O R~v. Misaionário J. Martina, S. 

J ., em Cochim., d&r~ctor da Santa Cruz 
H igh School dirigiu a S. Ez.cà R~,.­
o Senhor Bispo de L~iria uma carta da 

A benção final com o Santíssimo a qual e::ctratamoa o aega.nnte: 
todo o pôvo é a ullission daquela ma- «Escrevo hoje, dia 13 de Julho, não 
gnítica. reünião. aziago mas dia de bênçãos por tôda a 

Recolhe-se o Santíssimo Sacramento. parte mas sobretudo nas alturas da ser­
Os porta-bandeiras pegam nos estnn- ra d: Aire. Beati qui non 11ideru.nt et 

dartes, logo seguidos do sen·ifas e do , credaderunt. • 
clero. Mando por este mesmo corr~10 o n .0 

3 da nossa uRevistazinhan uOur Lady 
of Fátima" Oures at Fatima and at Oo­
chim. Por êle poderá V. Ex." ver com 
consolação que a R aínha de Fátima. 
também começa a reinar aqui na ln­
dia. Dizem-me que uma. Senhora em 
Hangalor que alcançou uma graça por 
intercessão de N ." S.• de Fátima, dese­
ja ir a. Fátima com o marido. Escrevi­
-lhe ontem pedindo informações. 

Se fôr verdade, não deixarei de dar 
a lguma. carta de recomendação. 

Isto traz-me à ideia que talvez se 
pode6Se arranjar uma. peregrinaç~ aqui 
da India para Maio de 1934. Tah•ez 
proponha a ideia a Sua E-x.cJr. Mons 
Lima ... n 

. 
Our Lady of Fatima 

Foi publicado o n.• 3 d esta. r evista­
zinha que arquiva algumas graças 
obtidas por N . Senhora da Fátmta. 
principalmente na :tndia. 

Esta revista é muito apreciada e 
difundida, pedindo muitos para que 
seja regular a sua publicação. 

A êste propósito transcrevemos al­
guns perlodos da página 15 e seguin­
tes. 

Gratias agamus 
~Queridos devotos de Nossa Se­

,nhora da Fátima, vinde dar graças 
a Deus pelos grande favores cor..ce­
didos por intermédio de Maria. 

-cEu tenho fé, dizem êles, e om­
reb 

cEntão estais a. meio caminho da 
verdadeira Igreja ... mais um passo ... 
vinde... e sereis bem recebidos. 

De.xai-me aQui dizer mais uma 
vez, que para os não católicos a me­
lhor disposição para assegurar a 
eficácia das sua.c; petições é a pro­
messa de ;)E: juntarem áquela Igreja. 
onde Maria. é honrada e venerada. 
A Igreja Católica é a sua. IgreJa. -
DeL'Cal que o Rosário seja a Cadela 
de prata para <ls trazer para o mes­
mo rebanho. 

Novos devotos de Maria estão con­
tinuamente a Juntar-se aos mais 
antigos que aumentam de fervor de 
dia para dia, especialmE>nte na devo­
ção do Rosário. e prática duma fer­
vorosa comunhão no dia 13 de cada 
mês em honra das Aparições em 
Fátima. 

Um escreve no dia 14 de Maio: 
• Onteru, eu e tOda a minha fa­

mllia recebemos a Sagraãa Comu­
nhão em honra de Nossa Senhora 
de Fátima:.. 

Um outro diz:- cnão podémos ter 
comunhão no dia 13 d e Maio parque 
o Sacerdote esteve ausente, mas de­
vemos comungar E>m honra de Nossa 
Senhora na primeira ocasião que 
nos seja posslveb 

Possam outros, muitos outros se­
guir o seu exemplo. Isto é agradavel 
a Maria e agradavel também a Je­
sus.:. 

<Da Revista ~Our Lady of Fatima:. 
do P.• J. Martins S. J. - Cochim) 

Grupo de jornalistas católicos retinidos no dia rz de out11bro no Santuário de Fátima representando Zi jam ais. 

Nossa Senhora da Fátima IX'<ie 
verdadclramente ser chamada Nossa 
Senhorã. dos Milagres! Tantas curas. 
e algumas na realidade tã.o admirá­
veis confirmam o quanto Ela é ver­
dadeiramente Mãe poderosa e mise­
ricordiosa ... 

Devoção a N. Senhora da Fátima no 
<<Orfanato do ~tenino Jesusn, (Rio 
de Janeiro), dirigido pelas Religio­
sas do «Sagrado Coração de Maria» 

de Béziers - França 
Que linda ideia I 
A união faz a fôrça. A união da im­

prell8a católica sob a protecç~ de N. 
Senhora da Fátima que aos pastori­
nhos ·viventes ordenara que aprendes­
sem a. ler ... 

Sim, que o E:;enhor os abençõe e lhes 
dê novo alento na grande obra de apos­
tolado a que se entregam I 

Estavam representados 26 semaná­
rios e um diário. 

V árias notas 
Entre os peregrinos encontravam-se S. 

Ex." o sr Major Luís Alberto de Oli­
veira ilustre Ministro da Guerra do Go­
vêrno da República Portuguêaa que, 

MISSõES M NOSSA SENHORA DE 
FATIMA 

Missão do Moxico 
No vasto distrito do Moxico, no in­

terior de Angola, vai fundar-Se a Mis­
são de Nossa Senhora de Fátima. 

Os Revs. Padres Benedictinos Pio 
Corquéan, António Baptista Vteira Pin. 
to, Gregório Mendes e aux1liar Fran­
cisco Nogueira, depois de se despedi­
rem solenemen~ dos seus irmãos em 
Religião, vieram consagrar a futura 
missão a Nossa. Senhora da Fátima. 

Passando por Leiria no dia 2 de ou­
tubro o Sur. Bispo acompanhou-os ao 
Santuário. Celebraram a Santa Missa 
na Capelinha das Aparições e depois 
partiram. 

A Virgem Santíssima. os acompanhe 
e proteja. 

Aos devotos de Nossa Senhora. pedi­
mos as suas orações e esmolas para esta 
miasão que vai fundar-se num distrito 
enorme onde há 8 missões protestantes 
e nem um único Missionário católico. 

Em Ganda 
Em 1927 foi fundada a Missão da 

Ganda, consagrada a Nossa. Senhora de 
Fátima. 

A Ganda era uma região completa­
mente pagã. 

E .admirável a transformação que os 
Revs. Missionários, sob a protecção de 
Nossa Senhora, ali realizaram. 

Tem aetualmente: 1 escola de cate­
quietas com 50 educandas; 210 escolas 
ou centros de catequese com outras 
tantaa catequistas indígenas, 3200 cris­
tãos (metade adultos, metade crianças) 
e 4000 catecúmenos. Distribuíram-se 
neste último ano mais de 32000 comu­
nhões. 500 oristãos fazem as nove pri­
m~as serlaa feiras, apesar de alguns 

pedir a N. • Sbnhora as bençã~s para o 
seu lar. Havia espanhóis, brJsileiros, 
francêses, larga rperesentação das nos­
sas ilhas da Madeira e dos Açôres. C{)m 
três dias de viagem a pé vieram pere­
grin~ de Abrantes, Tontlugnl e duas 
mulherzin"has de São Tiago de Compos­
tela a.t~ ao Porto a pé e de lá de com­
boio. 

Dois Padres Holandê.<;cs da congrega­
ção de S.t.a Maria de Mont.forte e um 
carmelita espanhol. Havia. peregrina­
ções de Benfica, São Miguel e S.to Es­
têvão de Alfama, São Mamede de lu­
festa Carmelitas do Pôrto, Valbom, Es­
tarr~ja, Ohveira do Conde, Aroias, Al­
cobaça, Ferreira do Zezere, Ourém e 
Alfeizerão. 

estarem distant~s da. Missão ~. 50, 70 
Kilometroll e mais. 

Desde há um ano encontra-se net;ta 
Missão o Seminário maior de toda~ as 
Missões de Angola. e Congo. lufehz­
mente temos, por enquanto. só 6 Se­
minaristas, 3 teóloggs c 3 filósofos; o 
mais adiantado receberá o Subdiacona.­
dQ em breve das mãos do no11110 queri­
do Pastor, Senhor D. Moisés de Pinho. 

Funoion,a aqui, também, um ,Postu­
lado para Irmãos indígenas; temos uma 

Atrás do Snr. Bispo, fedtando o cor­
tejo, n imagem da Senhora, no opulen­
to andôr de talha doirada que lhe foi 
oferecido em Maio. 

E a multidão de 40 a. 50.000 pessôas 
mov~se para. junto da capela das Apa­
rições, saúda-a, faz-lhe, entre lágrimas, 
os últimos pedidos, despede-se com saü­
dade, e por todos os caminhos e carrei­
ros atravez da charneca, volta cada 
qual à sua casa. 

A Fátima volta de nôvo a ser a soli­
dão serrana e agrest~ no alto do mon­
te aonde a Virgem chama pela peni­
tencia os seus filhos queridos de Portu­
gal e tantos outros espalhados por ês­
se mundo. 

G. O. 

. .. Nossa senhora apareceu em Fá­
tima como Ra1nha do Santl.sslmo 
Rosârio e recomendando muito ás 
três criancinhas e por elas a todos 
nós a sua. recitação , leva-nos a tirar 
a conclusão segumte: -que Ele de­
seja muito a difusão de tal devoção. 
E para que seja mais frutuosa con­
vém que seja recitado da forma que 
Ela mesma ensinou a. S. Domingos---
o Rosàrlo meditado. 

Enquanto os nossos lábios vão pro­
nunciando os louvores de Nossa Se­
nhora, os nossos corações e esplrtro 
meditem em algum d os mistérios da 
Vida, Paixão ou R essurreição d e 
N~ Senhor ou em algum uústé­
rio da Vida de Nossa Senhora. 

Há muito tenlpo já, alimentávamo. o 
?esejo de {"6s~uir no nO:!Iio Orfanato a 
1magem I!Qid1ta de Nossa Senhora da 
Fátima, a Mãe que se compraz entr& 
corações inocentes, a Rafuha excelaa do 
empírio que se dignou aparecer e fa­
lar a três humildes pastorinhos. 

A história daa apariÇÕes eneantava­
-nos. Repl!tida muitas vezes IJelas nos­
sas mestras, lida em alta voz pelas co­
legas maiores, fazia as nossas delícias 
em muttos dos nossos recreios 

:!~ per~grinações notáveis, cujas des­
cnçoes v1vaa entusiasmavam nO&Ios co­
r~ções, as estupendas graças que como­
VIam nossas almas, tudo i&to concorreu 
para despertar no nosso orfanato uma. 
devoç~ terníssima para com Nossa Se­
nhora da Fátima. 

. _ . De fa.ct:), começamos o Rosário Deseja vamos sua imagem; ela mesma 
A proc1ssao no ftm do. percurso e:'ta- com a meditação do mis_tkrio de Nos- encarregou-fie de satisfazer 0 nosso a. 

cionou no largo da Prae1uha onde, 1un- sa Senhora - a AnunCiação, e aca- sejo 
to ao corêto, foi -.ntado o Credo do bamo-lo COt:U a sua coroação no O:lu. P~ra realizá-lo começámos a pedir es-
Lourdes por um grupo de cautorl.'s e I No Rosáno MOOitado juntamos a I molas às pessoas que nos visitavam 
cantoras. Depois de dito com fé o uDeus oral à oraç3o mental. Por outras Qual porém não foi nossa s~rp;~ 
seja. bemdito .. , falei duranto 20 minu- palavras: damos os nosoos lábios a qua11do' numa' tarde de Maio ao 1_ 
t{)s ii. numerosa. assistência cantando as Mana, o nosso pensamento a J asus e tarmos 'da Bênção do Santíssi~o Sa;;,._. 
glória_s de_ ~1a~ia e sondo escutado aom os nossos corações a ambos. mento. se abriram de par em p;r 88 
o mawr stlenc1011. · · · · · · · · · · ·· · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · ·· · · · portas da nossa sala e lá, num belo ora-

-- ... Esta devoção (de Nossa Senhora tório, rodeada de chamas tremeluzentes 

((A Voz da Fa'tima>> de Fátima> está espalhada por tõda e de flôres pertumad~s, uma imagem 

dúzia de Postulantes. Este jornal, que só vive da raridade 
Não falta, é claro, o que é necessário dos seus leitores, agradece algumas es­

para a. verdadeira formação dos not!SOs molas que generosamente lhe t~m sido 
caros pretos. para fazermos deles tra- enviadas para a sua conservação. 
balhadores práticos, úteis; temos ofici- Assinatura anual-10$00 para o con­
nas de carpintaria, forja, alfaiataria, tinente e ilhas 6 15~00 para 0 estran­

a parte. Muitos dos nossos Cochins sobremaneira bela ~ perfeita da Rainha 
tem mandado a água para parentes do Céu, da Sculwra da. .Fátima t1orria 
- amigos em lugares distat~tc.:: - para nós, acolhia-nos com um' ma ter­
para Madrasta. Calcutá, Rangoou, nal e complacente olhar. 

s~patari~, ce~âmica; a ug~icult.ura tam- Jeu·o. 
b?m esta ~u1to des~nv_olv1da. o 1ue Yem Agradeoo-se rcconhecidam!Cnte 
ajudar a v1ver. a. M1ssao quer esmola. que nos enviem. 

Bo.-ubaim, Pengalore, etc. , e as cu- Olhos extaticamente fitos na 11pari­
•-as t.êm-se uperado tarr.lJ .t-:-: n~que- ção inesperada, com uma exclamação 
les lugares. Acabo de receber uma de mal contida alegria. acolhemos a 
carta que diz: - ~Novos favores se Mãe que nos abria os b'raços: era um 

qual- deram há pouco por intervenção dP. presente da nossa boa. Superiora. 
Nossa Senhora de Fátima, usando A convite de nossas mestras e-ntoa­
da água bendita do seu Santuário: mos-lhe o nosso primeiro cântico e er ­
- um surdo-mudo, um cego e mui- guemos-lhe os mais entuásticos vivas. 

O trabalho e mtenso e consolador - 1 

Deus ajuda, Maria Santíssima. proteje. 
Continuamos a. contar com os fervo­

rosos amigos das Missões_ 
(Duma carta do Rev. P.• José Brei­

t w sten, da Congregação do Espírito 
Santo, publicada no uAlissionário Cató­
lico))). 

Cabo Verde 
Duma cm·ta do Rev. P.• Lucas Ala­

chado, missionário em S. Viunte de 
Cabo Verde, transcre11emos Q seguinte: 

uTivemos cá uma linda. festa de N." 
Senhora da. Fátima com a procissão das 
velas na noite do dia 13 de maio. 

De manhã hou\"e mis.~a cantada e 
muitas comunhões e às 9 horas da noi­
te saiu a procissão com o andor profu­
samente iluminado a luz eléctrica, can­
tando-se com entusiasmo. Avé Maria -
Sobre os ramos da azinheira,• e rezan­
do-se o terço. Iam incorporadas milha­
res de peasoas de tôdu as classes. Não 
quis faltar a esta manifestação de fé 
Sua Ex.cl& Rev .... o Senhor Dispo desta 
Diooeee, D. José Alves Martins. 

O CULTO A NOSSA SENHORA DE 
FATIMA NA ALEMANHA 

«Sôbre os braços da azinheiran 
O lindo canto ccsóbre os ln·aços da 

azinh.eíruu da autoria do falecido e be­
nemérito Missionário P.• Vicente do 
Sacramento, que o nosso povo canta 
com o maior entusiasmo, está traduzi­
do e publicado em alemão. 

A tradução foi feita pela ilustre poe­
tisa. Aneilla (Senhora Rosa Hug), gran. 
de devota. de Nossa Senhora da l!•átima 
e incansável após tola em Engen Daden. 

Esta. Senhora já traduziu o Ofício de 
Nossa. Senhora da. Fátima e trabalha 
na composição dum oratoriu.m em ale­
mão e 31 meditações também em honra 
de Nossa Senhora da Fátima 

A música portuguesa foi adaptada à 
letra alemã pelo Rev. Padre beneditino 
Ambros Schnyder. 

A edição é muito elegante. 

tos outros foram curados bebendo De.sde então sua. imagem venerável 
desta água com fé. tem acolhido as nossas preces presidi-

Possa esta devoção ser conhecida do aos not!SOs trabalhos, santffirndo as 
longe e largamente em tOda a :tn- nossas alegrias ~ consolado as nossas 
dia, para ganhar almas pura Dt:u:. penas. 
por meio dêste livro de orações - Nos primeiros dias dêste ano, preSt>n­
o Rosário, - o qual pode ser lido teámo-la com um rico resplendor que 
por todos, tão temido pelo inimigo real~·a sua formosura celestial. 
das nossas almas e tão eflc~ para A coroação foi solenemente feita •o 
nos alcançar do céu aquelas sobre- último din do Retiro pregado pelo Re­
naturais graças de que tanto carE:ce- verendíssimo Padre Miranda às Reli-
mos:.. ... . .. ... ... ... ... ... ... .. . giosas do Colégio. 

Nossos amigos protestantes 
Tendo alguns protestantes ouvido 

a narração de factos e curas mara­
vilhosas também nos pediram a água 
da Fátima. Não têm Lourdes nem 
Fátima na Igreja protestante, e n.ns 
suas aflições e doenças voltam-se 
para os nossos Santuários. 

Serão sempre bem recebidos. A 
água não lhes tem sido recusada. No 
entanto não se iludam. porque é 1m-

Cantámos seus louvores ouvimos 
enaltecer sua glória. e seu poder pelo re­
lato de prodigiosas graças. 

Poesa a Santíssima Virgem encontrar 
no meio de nós o que atraiu sua predi­
le(ão sôbre os 3 pastc..rinbos: a. pureza, 
a humildarle e a simplicidade. 

Poesam suas bênçãos fecundar as DM­

sas almas e ajudar-nos a alcançar a 
glória do P araiso. 

Rio de Janeiro- Copacabana, 
10 de Janeiro de 1m. 



GRAÇAS DE N. SENHORA DEF ÃTIMA 
Sofrimento na bexiga 

Durante ma.is de 2 mêses sofri horrivel­
mente causando-me êste padecimento con­
tinuas e atrozes dOres de cabeça. Dois mé­
dicos que me trataram não conseguir-am 
dar-me alívio algum, de maneira que, per­
didas as esperanças na medicina da terra, 
encomendei a minha saúde a Nossa Se­
nhora da Fátima. Os únicos remédios com 
que Nossa Senhora me curou foram diver­
sos terços que lhe rezei e a. promessa de 
publicar a graça da minha cura se ela me 
fOsse concedid-a. 

Nunca ma.is quero deixar de amar tão 
boa Mãe que me tirou tão grandes sofri­
mentos. 

Setúbal. 
Carlota Augusta Fig#eira 

Febre tifoide 
Encontrava-se em Agosto do ano findo, 

e encontra-se ainda, em terr.as de Fran­
ça, como religiosa da. Congregação de S. 
Vicente de Paulo, em Bordeus, a minha 
filha mais velha que em religião se cha­
ma Irmã Céline Leitão. 

Era costume escrever-me regularmente 
no princípio de cada mês. Passara já, 
porém, todo o mês de Agosto, e estava 
quási a findar o de Setembro sem che­
garem notícias suas. 

Como o coração das Mães por vezes adi­
vinha o que acontece aos seus filhos mes­
mo ausentes, eu não podia descançar k>Ot 
t:i.l motivo, presagiando alguma doença :na 
minha filha; estava, porém, bem longe 
de pensar que fôsse alguma doença grave 
que puzesse em risco a sua vida. Ets se­
não quando me veio ao conhecimento ?e 
que ela estava na. verd1de enferma c tão 
enferma que estava. quâsi moribunda. 

Tal notícia causou-me um verd~dc1ro 
martírio. Não comia, não dormia, radd 
me podia. du consolação e ia definhando 
ao mesmo tempo que minha filha, sofren­
do em meu coração o que lhe atormenta­
v& o corpo. Só quem é mãe pode av.aliar os 
tormentos por que então passei. 

Desanimar não fica bem aos cristãos que 
têm fé, e foi por isso que, animada d a­
quela confiança que só a fé sabe inspirar 
e que por isso mesmo não existe nos po­
bres descrentes, eu recorri na minha gran­
de aflição à. Nossa boa Mãe do Céu, que 
se dignou aparecr na Cova da Iria para 
estabelecer ali o trono das suas munificên­
cias e prometi publicar na nVoz da Fátima~> 
a graça desejada se me fOsse concedi&. 

A resposta não se fêz esperar. Poucos 
dias depois recebi notícias muito animado­
ras porque minha filha estava livre de 
perigo e ia a entrilr em convalescença. 

Passou-se pouco mais dum mês, e ei-la 
de novo na sua ocupação, absolutamente 
curada, mais robusta e nutrida do que an­
tes, apta para todos os trabalhos que es­
tão a. seu encargo. Já lá vai mais dum ano 
e ela lã continua sempre trabalh.ando e de 
perfeita saúde. 

Atribuo esta graça só a Nossa Senhora 
da Fátima porque antes de lbe entregar 
a cura da minha filha, esta, apesar de to­
dos os cuidados dos médicos e das Irmãs 
em religião, encontrava-se cada vez peor 
julgando-a todos perdida. 

Aguas - Penamacor. 

Maria Jos~ Martins Leitão 

Agradecimento 
Eduardl Gertrudes, criada de servir, so­

fria de ataques frequentes de origem des­
conhecida. Pelas circunstâncias que os 
acompanhavam alguns julgavam-nos de 
origem diabólica. TOda a tendênci.a da 
pobre rapariga era para se suicidar ati­
rando-se para um pôço que havia junto 
da casa de seus pais. 

Intentei fazer com ela uma novena a 
Nossa Senhora da Fátima. Começámo-la 
ainda, mas, talvez por causa da doença a 
rapariga pareci.a não ter fé alguma em 
Nossa Senhora. 

Fizemos segunda novena e os ataques 
continuaram. Terceira novena foi feita por 
nós em seu favor, e então ela , com mais 
fé e tendo-se confessado e comungado, 
nunca mais sentiu as tendências para o 
suicídio nem teve mais ataque algum:-

Há quatro anos que se mantem nêste 
estado, e vive como boa cristã cumprin­
do os preceitos de Deus e da Igreja. 

Como prometi, venho pedir a publica­
ção desta graça da Mãe do Céu, pois estou 
certa que nele houve a sua maternal e mi­
sericodiosa intervenção. 

Sant'Iago do Cacem. 

Angelina Andrt§ Nogueira 

Quisto 
Havia já muito tempo que meu marido 

tinha um quisto um pouco abaixo do 
braço esquerdo. 

Certa ocasião agravou-se mais e tornou­
-se muito amarelo. 

O médico que fomos consultar disse-nos 
não ser coisa de graves cuidados sendo 
apenas um quisto suporoso. .Mandou pôr 
sObre êle uma determinada pomada e pa­
~ de linhaça a ver se depois lho extraia 
cóm uma lanceta. Esta ideia de ser neces­
sária a lanceta encheu de mêdo o meu 
marido que dali em diante passou a andar 

sempre cabisbaixo e apreensivo. 
Entregamos o caso a Nossa Senhora da 

Fátima a quem fizemos uma novena pela 
sua cura e graças a tão boa Mãe, pouco 
depois o quisto rebentou e desap:ueteu 
sem ser necessária qualquer intervenção 
médica. 

Desejaria muito ver publicada esta 
graça da nossa queridl Mãe do Céu que 
tantas me tem já alcançado e a quem eu 
desejo sempre amar e venerar como gran­
de auxiliadora do povo cristão que sem 
Ela mal poderia salvar-se. 

Aveiro. 
Cacilda Mota Clemente 

IDcera 
Há '20 anos, aproximadamente, que vi­

nha sofrendo de graves dOres de estoma­
go, e consultando, por vezes, diferentes 
médicos, nada consegui com os tratamen­
tos a que me sujeitaram. 

O mal, no entanto, ia-se agravando e 
as dores cada vez mais violentas tortura­
vam-me a cada instante, física e moral­
mente deixando-me em tal estado de 
pros~ção que somente o meu sistema 
nervoso e a necessidade de trabalhar con­
seguiam levantar. 

A alimentação que podia tomar era fra­
qulssima, - alguns caldos, farinhas e is­
to mesmo sem leite nem ovos. Daqui re­
sultou que o organismo se foi depauperan­
do. 

Desanimei da medicina que só paleati­
vos me ministrava e por isso deixei de 
a consultar. O mal, no entanto, avança e 
mina-me cada vez mais. O ano de 1931 
foi p1ra mim de verdadeiro suplício, pois 
durante êle raros foram os dias que pas­
sei sem dores. vomitando tudo quanto co­
mia., e por fim já não conservava no es­
t ômago qualquer alimento, por mais le­
ve que êle fôsse. 

Era um cadáver em pé! 
Os mêses de Novembro e Dezembro fo­

ram horrorosos e a violência das dOres enor­
me. Eu pressentia que alguma coisa de 
extraordinária gravidade se passava den­
tro de mim! 

Chega o dia de Natal e as dOres redo­
bnm de violência, a ponto de o passar 
quási todo na cama. Passam-se os dias 26 
e 27 e as dOres continuam na mesma. 

No dia 28, embora as dôres não fôs­
sem muito violentas, sentia, no entanto, 
um enorme pêso no estômago: - parecia 
que havia ingerido uma pedral! 

A noite, depois das minhas ocupações, 
chego a casa para tomar algum alimento, 
mas deb1lde tento fazê-lo porque as dOres 
voltam e com maior violência do que 
nunca. Deito-me para fazer aplicações de 
água bem quente para amortecer a dOr, 
mas esta a nad.a cede. De repente, pelas 
8 horas da noite, sinto uma dOr tão vio­
lenta que ia perdendo os sentidos. Com 
dificuldade chamei a famllia a. quem ex­
pus o que acabava de sentir, e que depois 
de vári.as aplicações caseims, sem resul­
tado, resolve ir chamar um médico. 

Chegou eram II horas. Ouve o que lhe 
exponho sObre os antecedentes da minha 
doença, observa e por fim diz, sõmente a 
minha familia, que eu acabava de sofrer 
uma perfuraçlo gástrica por motivo de 
úlcera, e era necessário uma intervenção 
cirúrgica imediata. 

• 
A pedido do médico, resolvo acompa­

nhá-lo ao Hospital para ser sujeito a uma 
conferência médica e, diz para me não 
desgostar, se fOsse necessário, fazer uma 
lavagem ao estômago. -

Antes, porém, da chegada do médico e 
no meio das dôres atrozes que estava so­
frendo. levantei o meu pensamento para 
Nossa Senhora da Fátima a quem, cheio 
de fé, invoquei sob o título de <<Saúde dos 
Enfermos>>; igualmente implorava o au­
xilio do Coração Santíssimo de Jesus. E 
lembrando-me que em minha casa existia 
água de Nossa Senhora da Fátima, pedi 
um copo dela. Apenas a bebi as dOres 
abrandaram muito. 

Concluída a conferência médica, anun­
ciam-me claramente a necessidade urgen­
te de uma operação. Anuí. 

• 
Começam os preparativos e eu vou en­

tregando tudo nas mãos de Nossa Senho­
ra da Fátima, pedindo-lhe interceda por 
mim perante seu Amado Filho Jesus. 

O meu estado de fraqueza era deplorá­
vel, e o coração não estava bom. 

Eram 5t anos, passados sabe Deus com 
que tormentos. 

A operação, no entanto, graças a Nos­
sa Senhora da Fátima, decorre o melhor 
possível, embora. durante ela, o coração 
tenha caldo quási por completo. 

Apoz a operação, contra tOda a expec­
tativa, as melhoras acentuam-se rà.pida­
J]lente. 

A descrença na minha cura era. geral 
entre os parentes, amigos e conhecidos. 
SOmente eu confiava na intercessão de 
Noosa Senhora da Fátima que me havia 
de curar. O próprio médico que me ope­
rou me tem apresentado a diversos cole-

.... 

VOZ DA FATIMA 

ga.s seus como um ta50 raro na sua clínica, 
tanto pela minha idade como pela gra­
vidade da minha doença. 

Hoje, devido à. protecção que me dis­
pensou Nossa Senhora da Fátim1 a quem 
rendo imensas graças, encontro-me bem, 
alimento-me normalmente, não sentindo 
vestígios alguns do mal estar doutros 
tempos. 

R. Silva Carvalho - Lisboa. 

Clttmentino Alves Tourais 

Graças diversas 
- Maria Monteiro, - Jarmelo, Urguei­

ra, tinha um quisto há 8 anos. Os mé­
dicos recomendavam uma operação mas a 
doente receando sujeitar-se a ela entre­
gou-se nas mãos de Nossa Senhora da 
Fátima lavando o quisto com a água do 
seu Santuário o pouco depois o quisto de­
sapareceu sem outro qualquer medicamen­
to. 

- Maria Antónia Pereira - Lisboa, 
agradece a Nossa Senhora o auxflio pres­
tado a um seu filho ainda de tenra ida­
de e a quem já não julgavam vida. Ho­
je é uma criança robusta e completamente 
saúdável. 

-Joaquina Inácio Dias- Aldeia do 
Bispo, Guarda, agradece uma graça tem­
poral. 

-Maria Monteiro LAmas - S. Mame­
de de Infesta, achando-se gravemente 
doente e tendo alcançada melhoras por fa­
vor de Nossa Senhora da Fátima, vem 
agradecer-lhe essa graça. 

- Alecha de Dalman - Liêge, Belgi­
que, agradece a Nossa Senhora um favor 
muito grande que lhe fêz. 

- Elvira do Resgate Ferreira - Belas, 
tendo alcançado de Nossa Senhora três 
graças para si e para. pessoas de sua famí­
lia, vem .agradecer-lhas aqui publicamen­
te por intermédio do jomalzinho. 

- Maria Josi Guita P.• Garcez - Té­
te, Inhambane, ficou sem acção na perna 
esquerda, devido a uma injeção, resultan­
do depois ficar com a planta do pé vi­
rada para cima durante dois anos. Foi 
tratada pelo médico, mas poucas melho­
ras obteve. A mãe então, recorreu a Nos­
sa Senhora da Fátima, e aplicando a água 
do Santuário ao pé da criança, obteve 
dentro de pouco tempo as melhoras dese­
jadas, voltando o pé para a posição nor­
mal andando hoje perfeitamente sem de­
feito. 

Os pais vêm agradecer êste extraordiná-· 
rio favor. 
-O P.e A. da Silva R~go - Missão 

Portuguesa de Singapura (Malaca) agra­
dece a Nossa Senhora da Fátima a gra­
ça espiritoal de lhe ter novamente trazi­
do um cristão que se havia tresmalhado do 
verdadeiro rebanho de Cristo. 

- Helena Tavares Rebocho - Setúbal. 
tendo no peito uns tumOres que muito a 
faziam sofrer e sendo aconselhada a su­
jeitar-se a uma operação sem o que, di­
ziam, não alcançaria saúde, durante o 
mês de Maio obteve de Nossa Senhora da 
Fátima a sua cura sem que a operação 
fOsse necessária. 

Reconhecida agradece êste favor. 
- Luf.s Ferreira- Figueiró, vem agra­

decer a Nossa Senhora uma graça tempo­
ral. 

- Olinda lk Jesus de Matos - Outeiro, 
também recebeu de Nossa Senhora da 
Fátima um favor '}Ue lhe vem agradecer. 

- Malaquias da Silva - S. Paulo­
Brasil, pede para se tornar público um 
favor que Nossa Senhora da Fátima lhe 
concedeu curando uma ferida horrenda 
que uma filha sua tinha, havia 20 meses. 
Diversos remédios nada lhe fizeram, mas 
a intervenção de ~ossa Senhora da Fáti­
ma, fê-la desaparecer em 12 dias. 

~~~~~~~~~c .. :: 

PARA O FOGO ... 
Contaram-me há tempos a seguinte 

moralizadora história: 
Nada1:am nas mesmas águas, rio aci­

ma, dois peixe~. Um. fá 11elho1 o outro 
muito no11o e tnexpenente. Eu que de 
repente cai-lhes diante uma. üca muito 
apetitosa. 

O peixinho ia já direito a ela como 
uma séta quando o mais velho, astuto 
e hábil na11egador daqueles mundos, o 
detém dizendo: 

-Não toques nisso que te custará 
a vida. Há nisso oculto um anzol. Por 
éle te prenderão e te arrastarão contra 
a tua 11ontade e, num instante, te 11e. 
rás fóra da água, em terra enxuta. Da 
terra te pas&arão ao fogo, do fogo ao 
pratn e por fim à mesa para seres de. 
vorado. 

- Olá, meu velho I Quem é que lhe 
contou essa história t6da Y Algum pei­
xe as.!im pescado iá cá 11oltou do fogo 
contar-l/te o acontecido? Deixe-se des.. 
sas cuiws! ... 

E o pobre do orqulhoso, desobediente 
e incauto peixinho, mordendo a i&ca, 
foi-se! 

Em um momento ei.-lo /ora da água, 
posto s6bre a t~rra &eca e da! a instan­
tes no fogo ..• 

A.uim tamb~m acontecerá dquele.s 
que não procuram eJ;itar os perigo101 
laços armado• à.f alma.s e por 'IIUU dis.. 
farçados em coisas aparentemente boaa. 

a 
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Graças de N. S. da Fátima no Brasil 
, 

(RIO ES.PAULO) 

Inflamação na Laringe 
Uma religi068. do (;olégio do Sagrado 

Coração de .Maria, do Rio de Janeiro, 
narra uma importante graça alcançada 
de Nossa. Senhora. da. Fátima, nOs ter­
mos seguintes: 

uHá. pou008 mêees que principi.ei a 
sofrer de uma terrível inflamação na 
laringe acompanhada de dôres no pei­
to, mal' podendo respirar a ponto de r~ 
oear morrer abafada. 

O médico, temendo que o mal deg~ 
nerasse em tuberculose, recomendou-me 
tôda a cautela, proibindo-me até de Ia­
lar. Um especialista a quem também 
consultei foi do mesmo parecer. Com 
diagnósticos de tal natureza ach<:li que 
0 mais seguro era recorrer a N. a Senho­
ra. da Fátima. 

Seguindo além disso o conselho que 
me deram passei uma fita pelo pescôço 
de uma sua estátua, colocando-a em s~ 
guida no meu. Desde então principiei 
a experimentar dia a dia sensíveis m~ 
lhoro.s, e hoje estou completamente cu­
rada.. 

Não tenho palavras com que possa 
traduzir todo o meu amôr e gratidão 
para com N.• S.• da Fátima, a quem 
deeejo sejam dadas mil graça~ e todos 
os louvôres.u 

Rio de Janeiro- Colégio de S. C 
de .Maria 

1Tm4 Amália. 

T umôr interno 
Do Rio de Janeiro foi-me enviada 

uma carta nos seguintes termos: 
- ccRev. mo Snr. P. • .Miranda: - Em 

conformidade com a recomendação que, 
por ocasião da sua visita ao Colégio 
das Irmãs Doroteas, nos fêz de recor­
rermos sempre a Nossa. Senhora da Fá­
tima., já tive ocasião de o fazer e ten­
do recebido auxílio de tão boa. Mãe qu~ 

.r1:1. que tão grande favôr fosse publica­
do. 

Movimento do Santuário 
No dia 17 de setembro esteve no 

Santuário celebrando a Santa Mis.<;a 
o Ex.mo e Rev.mo Sr. D. :t'Tei sebast.ião 
Thomas, o. P., Bispo titular de Pia­
ter e Prelado da Conceição do Ara­
guaya {Estado do Pará, no Bra5ll.) 

• 
No dia 28 de sembro esteve no 

Santuário o Senhor Doutm- Oliveira 
Salazar. PreSidente do Govêrno da 
.República. Portuguesa. Sua Exce­
lência acompanhou uma ilustre !a­
mllia que veio cumprir uma promes­
sa a Nossa senhora da l<'átima. 

tt 
• 

Acompanhados de algumas pes­
soas de !amilla, estiveram no San­
tuário, no dia 9 de outubro, os Ex.mo• 
Srs. Dr. António Gouveia Biscaia 
HortaS e D. Lücia Rebelo ME-nezes 
Biscaia. Hortas, do AlenteJo. Cele­
brava-se nesse dia o 60.0 aniversário 
do seu casamento e quiseram assim 
solenizá-lo com a Santa Missa e a 
Sagrada Comunhão no Santuário 
de Nossa senhora da Fátima. Que 
Ela lhes assista. ainda m'lit.os anos 
enquanto viverem no. terra e no dia 
da morte os acompanhe para o céu. 

.. .. 

( C011ti"IUIÇtio) 

Um meu irmão levando uma pancada 
no estômago, disso se lhe originou um 
tumor interno e chegou ao ponto de 
perder a fala. 

Estava. para ser operado. Alguns diaa 
a.ntee daquele que estava marcado para. 
a oper~ão comecei uma novena a Nos­
sa Senhora da. Fátima COm a promessa 
de publicar a graça, se ela oie fosse 
ooncedida.. Poucos dias depois tive a 
satisfa~o de saber que não era já n~ 
cessária a operação e que meu irmão se 
achava quási bom e com grande proba­
bilidade de, muito em breve, ficar com­
pletamente restabelecido. 

Grata por tão grande favôr venho 
agradecer a Nossa Senhora da Fátima 
o grande benefício que nos alcançouu. 

Bio de Janeiro 
Judite Paiva 

Agradecimento 
Em outra carta recebida de Bebedou­

ro - S. Paulo, oomunicam-me o seguin­
te: ulvone Godoy Pereira, agradece a 
Nossa Senhora da Fátima a graça que 
lhe conoedeu curando a mão direita do 
seu irmão Pedro, na qual, em conS&­
qüência de um ferimento, já se havia 
produzido uma gangrena, ficando per­
feitamente curado sem o mais leve ves­
tígio de incidente, depois dos médicos 
terem dito que ~ra necessário amputar­
-lhe a mão. 

Agradece também o ter conseguido & 
Confissão e (.;omunhiio de sua mãe. Es­
tas duas graças foram alcançadas du­
rante o tempo em que por estas inten­
ções se fazia a novena a. Nossa Senho­
ra da Fátima ,, 

A carta que acompanha & notícia 
acrescen ta que o pai também já prom~ 
tera imitar o exemplo da mãe enquan­
to à receção dos Santos Sacramentos da 
Confissão e Comunhão. 

(Oon.tinua) 

P.• João de Mirando. S. J. 

entronizado no próprio coração aque.­
le mesmo Deus que um dia nos há-de 
julgar a todos. Não faltam por ai 
almas necessitadas e t:l.lvez chei2.~ 
de boa vontade. Então demos-lhe a 
mão e levemo-las a Jesus. 

AOS INCAUTOS 
Tomamos a avisar de que 1Jâo to­

mamos a responsabilidade por quais­
quer subscrições, pedit6rios, rij11s ou 
outra forma de e~torquir dinheiro 
que não é para o Stmtuário mas para 
os seus pro~otores, que assim conse­
guem enganar a mtlitos de boa fé. 

VOZ DA FATIMA 
DESPESA 

Transporte, .. . . . . . . . . . . .. 
Papel, comp. e impr. do 

n.• 133 (75.000 ex.) ... 
Franquias, embal. trans-

porte etc ............ . 
Na administração . . . . .. 

Total... 

409-182$12 

3.889S5o 

Donativos desde 15$00 

P.• José Bartolo - Oleiros, soSoo; 
Uma certa pe.<;soa cujo nome não Amélia F. Peixoto - Leça de Palmeira, 

posso dizer, em cuja. a.lrua arde bem 2o$oo; Club Lusitano - H ong-Kong, 
viva a chama do zêlo pela gl~ria df' 1s$oo; Maria Baptista -Montoito, 2o$oo; 
Deus e Salvação das almas, levou ao c.o Luís Cavalheiro - Moncorvo, 2o$oo; 
Santuário duas criaturas dos seus I P.• João Correi.a - POrto, go$oo; Júlia 
25 a 30 anos. para fazerem suas con- I R. Relvas - POrto, 2o$oo; Carmina 
fissões e receberem a Sagrada Co- Vieira. - Palhaça, 7o$oo; P.• José da 
munhã.o. Cruz - Bragança. 1oo$oo; Alice Mendon-

Criaturas um tanto instruidas e ça - Guarda, 2oSoo; José Sampaio -
naturalmente boas haviam sido Lousada, 2o$oo; Guilhermina da Rosa -
abandonadas pelos pais no que diz Macau, 2oSoo; P.• Joaquim N. Dias -
respeito à rellgi:lo. Uma dessas cria- Baltar, 26$00; Júlia de Azevedo - Lis­
turas confessara-se apenas em crian- boa, soSoo; Virginia Gomes - Brasil, 
cita; a outra nunca se tinha confcs- soSoo; Ana Ferraz - ~vora, 2o$oo; Col~­
sado!. .. Preparadas agora por essa gio S. António - Caminha, ssSoo; João 
alma de fOgo que as levou ao San- Viegas -Cocujães, 103$6o; Clara Botelho, 
tuário. com que alegria~ se deram a 2o$oo; E rmida de Nossa Senhora de Fá­
Jesus! I tima - Aç.1res, 193Soo; P.• José de Car-

Como S. Agcstinho só tinham pe- valho - S. Miguel d' Acha, 6o$oo; Eugé­
na de tão tarde terem conhecido as nia Pereira - Pernes, 25$oo; Teotónia 
doçuras duma alma onde Deus habi- Pamplona- Açores, 4oSoo; Dr. João Ca­
ta e reina. _ navarro - Santarém, 2o$oo; Três Senbo-

Quanta.s almas não haverá por ai ras da India Portuguesa, 37$75; Umbeli-
além nas mesmas condições?! na Barbosa - Alquerubim, 6sSoo; Fran-

Oxalá houvesse alguém cheio de cisca Avila- Lages do Pico, 2o$oo; Joa­
amor de Deus que lhes desse a mão, quim A. de Araújo - França, 1 sSoo; 
as preparasse e as levasse à recon- Maria Rezendes - América, 36Soo; M.a.­
clllação com Deus no Santuário ou nuel Medeiros - América, 18$oo; Leonor 
em qualquer outra. parte onde pos- Branco - América, 24$oo; P.• Au~sto 
sam ser atendidas. Dali, depois de Vieira S. Martinho, 25$oo; Hermínia Pc­
lavadas no preciosfssimo sangua dP. rem - Niza, 4o$oo; Luís Sambo - LI> 
Nosso .senhor Jesus Cristo levariam bito, soSoo; Alexandre Rodrigues- Loa-
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renço Marques, _.o$oo; Manuel Gaspar -
Carriço,~; António Pichei- Celorico 
da Beira, 2o$oo; P.• José dos Santos -
Pernes, 3o$oo; Maria F. Morais - S. 
Tirso, 15$oo; Ermelinda Dantas-Moçam­
bique, ~; Francisco Tavares-Sardoal, 
2o$oo: P.• David Coelho-Válega, 3o$oo; 
Maria Belo - Idanha-a,.Nova, 3o$oo; Ma­
ria Silvia - América, 2o$5o; Maria Ro­
drigues - América, 2o$5o; Delfina Cor­
tez - POrto, 2o$oo; João da Costa .­
Rio de Janeiro 8o$oo; José A. Lollreli'O 
- Castanheira, 15$oo; Maria Franco 

NOSSA SENHORA DE FATIMA NO 
BRASIL 

A Oratória 
A oratoria- Fátima -, versos do 

distinto poeta e Servita BDr. Dr. Afon· 
so Lopes VIeira, música do oonhecido 
e apreciado compositor Sr. Ruy Coelho, 
teve, há. pouco, no Brasil glória seme­
lhante à que lhe foi tributada nas su­
oessivas audições em Lil;boa e Pôrto, 
onde a emoção entusiástica do público 
a consagrou como obra prima de arte. 

A apresentação da Oratoria foi feita 
ao Congresso Eucarístico no teatro Gua· 
rani pelo admirável orador e literato 
que é o Rev. P. Luis Cabral, da bene­
mérita Companhia de Jesus. 

A propósito do célebre quadro de Ra­
fael- A Disputa do S. Sacramento -
~ que figura a Virgem, o Rev. P.• 
Cabral disse que no brilhante Congres­
so eucarístiCo baiano não podia faltar 
uma homenagem à Senhora que se di­
gnou pro~r os nossos torneios de ci­
vilização cristã. 

Essa. homenagem será dada, oonti­
nuou o ilustre Sa.oerdote, naquela noi­
te pela obra do grande poeta Afonso 
Lopes VIeira musicada pelo brilhante 
oompoeitor Ruy Coelho. 

uBem podemos proclamar que está. de 
parn.bens a Baía, nesta Prem.iere da -
Oratoria da Fátima- levada est-a. noi­
te no Gua.ranyu. 

E termina uE tempo que silencie a 
minha humilde palavra para que o ful­
gor estético qu9 ela em vão pretendia 
dar à noite da Arte, possa esta reoe­
bê-la como homenagem condigua à Vir­
gem,· Rain.h& das artes daqueles qu~ 
vão realizar, com sua execução primo­
rosa, o nome escolhido para designar a 
sessão do Primeiro Congresso Eucarís­
tico Nacional reservado para. hoje••· 

No - Diário de Notícias- de 28 de 
setembro último lia--se o seguinte: 

uNo Congresso Eucarístioo da Baía. 
foi executada a oratoria- Fátima -
com a assistência do Cardlal Legado, 
Núncio Apostólico, 53 Bispos, e todas 
as autoridades civis e militares e nu­
meroso público. O número dos execu· 
tantes foi de 150. Despertou tal entu­
siasmo a oratória que teve de repetir­
-se no dia. seguinte, apezar de tal facto 
não estar previsto no programa.u 

• 
• • 

Ruy Coelho 

FATIMA 

T. Vedras, 3o$oo; Carolina Soares - Ar­
cas, 2o$oo; José Friães - Vila Nova d.e 
Gaia, 15$oo; Fr.ancisco Saramago - Bel­
ra, 5o$oo; Virginia Ferreira-POrto, 15$oo; 
lrfaria Teixeira - Corvaceira., 5o$oo; An­
gelina dos Santos - Sabugo, 2o$oo; Ma­
ria do Couto - Gondomar, 2o$oo; Ma­
ria Gago - Lisboa, 3o$oo; . Lidia Bra~ 
Lisboa, xooSoo; Maria Subtil - Barrio, 
:.o$oo; n.o 4225 - Algarve, 2o$oo; ~ 
linda dos Reis - Açores, soSoo; Distn­
buição no Roge~ (J~~ Duarte), 
133$oo; Maria Sarruva - F1gue1ta da Foz, 
23$oo; P.• Jacinto Medeiros - Açores, 
2o$oo; Albino Macieira - Lisboa, 2~; 
Distribuição em Santos (Abel de Freitas) 
- Brasil, 7o6$8o; Luísa Ricóca - Ilha,. 
vo, 2o$oo; Maria Ramalheiro - Ilha­
vo, xoo$oo; Maria Ferna:ndes Alves 
Alagôa, 3o$oo; Inácio de L. Seixas -
Lisboa, 2o$oo; Maria Miquelina - Sa­
bugal 2o$oo; Ana. Diniz da Fonseca. -
Sabugo, 2o$oo; João de Carvalho- Bra­
sil, 3o$oo; Herminia Figueiredo - Bra­
sil, 3o$oo; Sebastião de Castro 'Rios -
Brasil, 3o$oo; Mariana Afonso - Lisboa, 
2o$oo; Maria R. Macieira - Lisboa, 
15$oo; Maria Augusta. Alves - Lisboa, 
2o$oo; Distribuição na freguesia dos S. 
Reis - Campo Grande, go$oo; Julieta 
Zenha- Braga, 6o$oo; Clementina Cabe­
ça - Carregueira, 2o$oo; João Alegria -
Estarreja., 2o$oo; Anselmo Borges - P. 
de Sousa, 13o$oo; Otil de Calisto - Ilha­
vo, 2o$oo; António Saragaço - Fomos, 
2o$oo; José Araújo - Funchal, 2o$oo; 
Maria Ribau - Fermentelos, 3o$oo; An­
tónio Cesar de Oliveira - Lisboa, ro$oo; 
Candida Neves - POrto, 2o$oo; António 
Cabral - Lisbea., 3o$oo; Maria de J. 
Francisca - Gralheira, 2o$oo; Domingos 
Ferreira - Ermezinde, 15$oo; António 
Panelas - Ermezinde, 15$oo; Alzira Ca­
lado - Juncal, xsSoo; P.• Francisco Bo­
nito - Tourigo, 5o$oo; :Manuel Louren­
ço - Paradela, 2o$oo; Joaquim Sá Cou­
to- Vale do Vouga, 30Soo; Maria P. de 
Seixas - Gavião, 15$oo; João Moutela. 
- Lisboa, 2o$oo; P.• Manuel Pinto de 
Almeida - Lamego, 3o$oo; P.• António 
Manso - Fratel, 5o$oo; Adriana Rebelo 
- Lisboa, 2o$oo; Francisco Vargas -
Santarém, xsSoo; Anónimo - Santarém, 
2o$oo; Manuel Marto - Aljustrel, 2o$oo; Oratória 
Laura J. Silva - Cortes, 3o$oo; Maria. Poema de AfonJ~o Lopes VIeira. 

VOZ DA FATIMA 

-Por Deu~, dovtort ..• 
- uAbaolutamente perdide». ft.ti)agie! Milagle! 

• • • (Conto) Era um pobre rapar: como tantoa ou­
tro~, com oa quaia crur:amo• ~ontin.ua. 
mente pelas rua, da cidade ... 

Em um corpo qualquer, ha11ia uma 
alma em plena decompoaiç<W. 

Pobre alma/ Formo~a e pura no prin­
cíl'io, havi4 subi'!Lgl!c!Q ~lQ maU/IcQ 
atractivo da fruto. proibida. 

Com a devida vénia, iniciamos hoje a 
tran.ecrição do eeguinte conto, original 
do livrcr uO:li.sas da Vidau esonto por 
uma Ser11ita de N.• ~ora da Fátima. 

Tudo o havia tentado... Gamara­
dai... teatros... /o!J.etin~... revi§tcu ..• 
cinem<U ..• 

Havia tropeçado uma vez... duas 11e. 

zes ... trh 11et:t~ ..• 
E afinal caíra no l8do ..• rolando de 

degrau em degrau, fundira-se no1 mau 
bai:z:o1 antro• sociais. 

• • • 
Lá, como 01 bacilo~ que lhe roíam os 

pulmões, todos oa 11í~• se haviam pre. 
cipitttdo sobre aquel{l al111a, insta{ando­
·&e nela ... 

Era um feroedhuro de germ{~ imun­
dos formigando como s8bre uma fruta 
estragada. 

Aquela akna havia deg~nerado em 
injecta podrid:II.o, uma p-utrefaçdo. ante• 
da morte total. 

T6àas as manhã, 11omitava a li m.ea­
ma. E t8das a& noitea 11ol11ia a enchar­
car-&e no seu pz:6prio 116~ito. 

E isto tinha aparência de <Zl'e'rer du.. 
rar aU a c.atástTfJ/e final. 

• • • 
E depoia/ ... e elepois; uDe pz:ofundis 

clamavin ... Do fundo do abilmo lançou 
seus clamores ..• 

Um dia esta alma deaputQu ~ recor­
àou.-&e da sua prima11era em flor. So. 
nhou em re11iver ... l'omparou. o poua­
do e o flrtaente. 

Sentiu-oe inva.dida pel.a M..Atalgia 
que experimentara outrora Q filho pró­
digo, quando no meio da imundície on­
de cuida'IJa dos porcos, evocou a 11is1Io 
do pao branco e saboroso e da alegre 
e risonha ca1a pateTflll. 

E como o filho pródigo tamflim dil­
se: ' uLevantax-:r.n~-ei e tQ:ei a. meu 
pain .. . 

• • • 
O pobre rapaz 'evantara--ae do !lbi&mo 

da sua podridilo. 
Erguido sóbre rua abjecç<W, 11olveu s8. 

bre &i, e foi buscar refúgio em u.m con­
fessionário, ao, pé& de um sacerdot~ des. 
conhecido, ma-a, ao qual chamou logo: 
ccPai! ... n 

E o sacerdote o e1cutou... e o auacul­
tou ... 

uQue dias! qtUJ noites! IJue horas cU 
tormentosa agonia passadas junto daque­
u filho! 

- c<Mor~!» dizia o mtd:ico. 
ccE bom será que não viva!• 

E a criança salvou-se e v1via! Ali! mas 
antes voa.sse para o Céu! 

A pobre Mãi e;m transes angustiosos 
pedia a Dew; que o levasse, aquele filho 
estremecido. QtUJ tristeza no olhor va­
go... amortecido ceguinho!... Que estra-· 
nha expressão a daquelt!l rosto que tão 
meigo, tão lindo f~ra! As narinas dila­
tadas, a boca ab11ta qvási semp11 num 
urictus•> aparvalhado; as faces deforma­
das, escureciam; o pescoço em movimen­
tos precipitados, r~tt~irava-se horrorosa­
mente; o corpinho, entesava mirrando-se/ 
Perdua o andar! 

Não mais ouviria os passinhos incertos 
daqVII'ks pesinhos rosados! 

Pobre J!ãe! Que amargo pranto te sul­
ca as faces cavando nelas o traço fundo 
das grandes dores/ 

Quanto não era mais doce vestir ao 
filho a mortalha branca, as vestes do an­
jo qtUJ voou, para DetUl 

Pensava sempre a pobre mãe que não 
resistiria à perda do filho. E ai dela! Devs 
mostrava-lhe quanto pode sofrer o coração 
duma Mãi. Já conlucia dor mais acerba 
que a própria morte! Sim! 

Qutl peor que a morte, era éste ver o 
filho morto vivo/ 

- 011! Se eu fosse a Fátima com meu 
filho, eu sinto, eu creio, eu sei que ~le 
se salvava! Que se curava! Que vivia! 

Ah! Mas como propor ao marido, um 
impio feroz, uma ida a Fátima? E pas­
sou-se um ano. Os médicos nada podiam; 
abandonaram a criança. O Pai vivia no 
extremo da dor, afastando-se da fé ain­
da mais, com blasflmias § injúrias, de­
pois que o filM adoecera. 

Eu nem admitia a Ft da esp6sa! 
Ah.! mas como arrancar-lha? 
A dor avivara-lha, e se nos anos cU 

ventura alguma cinza envolvera as bra­
zas incandescentes da sua crença, as ho­
ras da aflição varreram os resíduos, e o 
jogo ateara-se em chamas ardtntes, que 
bem podiam se"f' a sarça inflamada que 
nas mãos de Deus incendeasse os corações 
dos seus! Fátima! Fátima! Era o sonho 
dela! O seu desejo mais vivo. 

E se a Virgem não atendesse os seus 
rogos? 

Nisso não pensava! Nem um momento 
a dúvida pasrou pelo seu espfrito. 

das horCl4 cU usdittJ, em qtur wma mãe 
vos pecU, como alívio • &OmO esmola, 
a morte do própriQ filho!» 

Outros doentes se aproximaram. Os mé­
dicos multiplicavam os s~JtU eSforços P• 
ra atencUr ràpidamente todos os que che­
gavam. 

A pobf'e nuii encaminho•se para a 
porta oncU o marido ~ aguardava. 

Saíram sob uma vaolenta bátega ~ 
água. Por me-io cU lamaçais que dificul­
tavam o caminhar com uma criança nos 
braços, por entre uma multidão compa­
cta d11 muitos milhares de pessoas, que 
apinhando se r11sguardavam da chuvo 
sob um cerrado docel cU guarda-chuvas, 
conseguiram atingir o pavilhão. 

A pobre senhora não sentia as intem­
péries... mas o marido ateu, contrar!_a­
do, não calava as censuras e acusaçoes 
por ttldO que se ia passando. O seu abor­
recimento revelava-stl nas palavrt:õS s~cas 
e sacudidas que pronunciava, nas ma­
neiras bruscas, quási arremessos que aco­
lhiam tudo que ia ocorrendo como difi~ 
culdades na passagem, apresentar os bi­
llutes aos servitas em serviço de fiscali­
zação, procurar lugares ... 

E a mãi confrangida de tlQr, nsigna­
da na sua cruz, tudo aceitava e rojria 
para obter, para merecer, para atrair as 
bénçãos de Deus s~bre a carne cUjorma­
da e o espirita nttorpecido do filho do 
seu coraçlo. 

• 
• • 

Numerosas missas se cllllebraram cons­
tantemente em trls altares. 

Milhares de comunhões se ministra­
ram na sua presença. Ah! como desejara 
abeirar-se da Sagrada Mésa. 

Mas a presença do marido era-llu 11m 
tremendo pesadelo!... E ] esus passava ... 
E eJa só espiritualmente recebia a visita 
do Senhor! 

As servitas caridosas auxiliaram-na an 
dar algumas colheres de leitt!l ao filhinho. 

lião são religiosas as servitas. São al­
mas devotadas ao serviço cU Maria e de 
Dew;; ha ali mãis tUi família ~ donzelas 
espalhando a caridade cU suas almas 
bemjazejas, s~bre aqueles seres amargura. 
dos por grandes dores físicas ou morais. 
g uma associação fundada para servir e 
aliviar as torturas til sofrimentos dos qu~ 
vão a Fátima, doentes da alma e do 
corpo. E quando Fátima nos tempos vin­
doiros, fo r um monumento sumptuoso de 
Portugal agradecido à Mãi de Deus, 
quando na grandiosidade de. seus hospi­
tais lidarem pressurosas as Irmãs de Ca­
ridade, ninguém esquecerá as servitas de­
dicadas que por uma devoção espont4-
nea, quando Fátima ainda vivia ocul­
ta sob o véu da dúvida ~ da incerteza, 
acorreram generosas a prestar o seu au­
xilio desinteressado às multidões! 

do Patrocínio - Cortes, 3o$oo; Leonor 
Moutinho- Ermezinde, 4o$oo; Anónimo, ' Texte franoals: M.m• Gulte de Sousa 
36$oo; Peregrinação de Ermezinde, 2o$oo; Lopes. 

Como Cristo à1 borda.! do sepulcro de 
Lázaro, inclinou-1e s8bre o cadaver de&­
w alma oprimida. pelos t entáculos dês. 
aes sete polvos que se chamam «pecado& 
capitaisn. 

Reconhece as chagas ... feri-u-lhe o ol. 
facto o odor da decom1)o3içõ.o avançada ... 

• 
O futuro bemdirá as servitas de ves­

tes brancas, tão modestas, qvdsi monás­
ticas, de véus simples, coroados de vma 
estrlla azul, que como pombas brancas 
adejam no pavilhão em arrulhos de ca­
ridade. 

Tomás de A. Silvares-Gaia, 23Soo; E. C. Partitura de Plano e Canto. 
Real-Barcelos, 2o$oo; Josefina F. Martins 
- Rebordosa, ~14$5o; Joaquim Lourenço 
- Faralhão, 2o$oo; Maria Carolina -
Alvaro, 25Soo; Henninia. Calheiro - San­
tarém, 2o$oo; Directora do Colégio -
Barcelos, 25$oo; Dr. Eduardo da Cama­
ra - Estarreja, 4o$oo; Carlos Garcia -
Mabenga - 20 fral)cos; Ermelinda Lei­
te - América, 2 dolares; Amélia Belin­
drinba. - Bonalha, 3o$oo; Maria Joa­
quina da. Silva - Fomelos, 16o$oo; Amé­
lia P. Amaro -Moçambique, xoo$oo; Eli­
sio Tocha - Figueira da Foz, 15$oo; Dis­
tribuição em Cast. Vide, soSoo; Armin­
da Coelho - POrto, 2o$oo; Distrib. em 
Avanca, 2oo$oo; Manuel Lopes - Ovar, 
2o$oo; Joaquim Tosta - AçOres, 15Soo; 
Elvira da. C. Neves - Estoril, 25Soo; 
Manuel Jordão -Figueira da Foz, 2o$oo; 
Anónimo de Tones Novas, 5o$oo; D. 
Juan Badia - Vila Franca. dei Penades 
Espanha, 7o$oo; M. C. Silveira - Cali­
fórnia, 45Soo; Anónimo - Califórnia, 
22S~o; Amélia Dias - Caliíórna, 22$5o; 
Mana Amélia - Crestuxna, 2o$oo; P.• 
Manuel D.te Neto - Lisboa, 5o$oo; P.• 
\ntónio F. Calabote -Ale. do Sal, 15$oo; 
\faria Marques Ferreira - POrto, 2o$oo; 
(·smolas do POrto, soSoo; Maria Alice Al­
meida - Faro, 6s$oo; Sebastião Verlssi­
mo - Sobral do Campo, 15$oo. ---** __ _ 
Artigos rellglosos 
O Sr. António Rodrigues Romeiro, 

empregado do Santuário, encarrega--se 
de enviar água do Santuário, livros ou 
quaisquer objectos religi0808 a quem lho 
pedir, sendo conveniente virem as di­
roeções bem determinadas para evitar 
extravios nas encomendas. 

Se os pedidos vierem acompanhados 
das importâncias, melhor será. 

-.............. . 
Aos Ex ...... Assinantes 

Mais uma vez se avisa publicamente 
que a Administração não se responsa­
biliza por qualquer mudança nas direc­
ções, se junto ao pedido não vier o res­
pectivo número da assinatura. 

Quanto menos ver.es exigirdes quais­
quer mudanças maior economia. será fei­
ta a favor do jornal. 

Restam ainda alguns exemplares de~ 
ta bela Oratória que vendemos ao pre­
ço de vinte escudos, devendo os pedidos, 
acompanhados da respectiva importân­
cia e ainda 1 escudá para o correio, ser 
dirigidos à administração da uVoz da 
Fátimau. 
··-----4) ((·))~<----· 

A VIDA QUE 
OFERECE 

SE 

Era um dêuea pobrea raptu:u como 
tantos outro•, com o& quais crultlmo& 
continuamente pelas nuu da cidQ.d~, e 
r.uio tupecto move à compai:r4o ... 

Rosto pdlido com uma ligeira c6r r~­
u na~ faces saliente•. · 

Oa olhoa brilhante• denunciando fe. 
bre... As mão a banbada• de um auor 
frio. O peito abatido. 

Todo o uf6rço lhe era penoao. 
Falava com dificlddade, a 110r: entre. 

cortada por freqüentu aceuos de uma 
toase sêCil que lhe oprimia os pulmDea. 

• • • 
Uma noite o pobre rapaz d{aper.tou 

com um g8sto innpido na boca. 
Alarmado, acendeu a luz e 11iu com 

hoTTOT que o seu lenço uta11a manchado 
de Mngue fre&co ..• e que aquele sangu~ 
corria gota a gota ••• 

Era a sua ;uventude... a 11ida que 
mirrava aos poucos ••• 

E, todavia, ~le não queria morret ... 

••• 
Veio o médico. 
A primeira 11ida julgou a gra11idade 

do caso. 
Um candidato mail à morte. 
Por 'onstiência VLOf~aiona' GlU~ 

tou o !nfêr:rrio pa"ra aaber a· que iti aa. 
bia. 

Escutou entre oa ombros... a8bre o 
peito ... E diaae ao pobre rapar:: ccNõ.o é 
nada, rapaz ... necesaitaa muito ele ar e 
de aolu: 

Mas, ao retiraNe iti nos humbrait 
da pom, diue à famíli4 pr2sa de enor­
me ancied4de: 

-uN4o 11oltarei, pois ~ um caso per­
dido ... u 

• • • 
E o sacerdote disse à alma moribunda.: 
-Levanta-te... eatá1 aal11a.l ..• 
~Sal-vaY ... Mtu, se 11enhodo/undo 

do abismo .. . 
-Salva, te digo!... Sal-va em nome 

dêase Cristo que caTTega. 18bre seus om­
bros todos os pecados do mundo ... 

• • • 
E, na verdade, e do me1mo modo que 

Lázaro. que ao sair do &epulcro coTTotn.­
pido, bebia com os olhos dilatados a 
cálida. luz do 1ol que enfim tornárà a 
encontrar, aquela alma, contricta e ar­
rependido, tinha a imp-reuéiQ de $ZUÇ 

a. haviam despojado de todo Q pho da 
lama que att então lhe envolvera o cor. 
po ... 

.,./J impress4o de q~m >re'Pira com 
liberdade ..• 

Sim/ ... Sal11a.l ..• 

• • • 
E tudo isso porque, purificada pelQ 

arrependimento, 11oUara ~ çncqntrat: no­
vamente o ~eu elemento que é a ªmiaa. 
de ele Deu~ .. . 

Perdido! ... diz o sacerdote da ciêneia 
humana a tanto• pobre.a en/irmo• que 
corTem a éle im~ando saúde. 

Salrol ... diz o sacerdote ele Cristo a 
t8da a alm.a de boa. 11onWde, aeja qual 
for a sua molestia-, a sua decompo§içõ.o ... 

Salva/... muitas 11ezea att a pouco• 
minuto.s da morte/ 

• • • 
Por ilso, quão dignos de compai:z:ão 

alio os que podendo obter o perd4o, o 
desdenharam/ ... os que, .ruprema mut­
rial ezcomungaram a ai m.umo1... o• 
que voltam as costas à m.4o que lhe1 
estende o Padre... e que, ao chegar o 
júbilo uni11eraaL da Pálcoa, neua Lumi.. 
nosa festa da ReuuTTeiçdo e da Vida, 
&entem .rileMio.aamente, no fundo do 
seu 1€r, o piso dolorido de uma alma 
que recusa o con11ite do Senhor... do 
Senhor Deus/ ... 

Pierr9 L'Ermite 

~ste número foi visado pela comlsSio 
de Censura. 

• • 
E no dia treze de Outubro, o grande 

dia das peregrinações, dia de chuva tor­
rencial, depois de uma viagem tormento­
sa pela serra d' A ire, escalvada e pedre­
gosa, avistando-se abismos profundos, 
numa <<camionetten onde mais dez pes­
soas que a lotação se comprimiam, a po­
bre Senhora lá chegou a Fátima com o 
filhinho nos braços. 

Ia tambtm o marido. 
Encaminharam-se para o posto mtdico. 
Os médicos, cercados de doentes, mal 

se cUtinham com cada um. Um dos clí­
nicos ocupou-se depois da criancinha, in­
terrogando a mãi e. ditando as informa­
ções colhidas a uma servita que aponta­
va ràpidamenttJ no livro dos registos as 
indicações que o médico ia dando. 

ConseqiUncias de uma meningite, para­
lisia nos membros inferiores, mudez, ce­
gueira ... 

E o rosto moreno da servita da Vir­
gem, confrangeu-SIJ compassivamente. 

Mal terminou cU escrever, ergueu-se e 
aproximou-se da pobre mãi, com um 
cartãozinho azul que colocou no vestido 
da criancinha. 

1:ra uma ntcantadora rapariga, novi­
nha - apenas vinte anos - rosto re­
dondo, boca franca e lindos olhos avelu­
dados: Contemplou o anjinho com uma 
expressão mternecida, e ela através das 
suas lágrimas, as mais amargas que bro­
tam dos olhos cU uma nuii, viu cair 
das palpt~bras, e rolor pelas faces da ca­
ridosa rapariga, umas lágrimas grossas, 
pesadas, que se sucediam, pr8cipitando-se 
s6bre o rosto desfigurado do domtinho. 

Coitadinho! Pobre mãi! Murmurou. 
EN um coração t:U mulher cristã que 

vibrava perante a dor aguda de vma cUs­
ve.nturadal Era uma alma de mulher 
medindo a extensão cU tamanha desdita! 

Eram umas entranhas de mullur par­
tilhando e pressentindo o sofrer cU uma 
Mãi! 

E aquela, sentindo-se compreendida, 
apertou ao seio o filhinho euvando para 
Deus uma prece de caridacü cristã. 

<<Oh! Senhor! Que lstes olhos que ho­
je choram s~br• a desgraça do me# filho, 
lágrimas de comiuração, nunca derra­
mem s6bre um filho seu o pranto amar­
go que vós me vecUs chorar pelo meu! 

Que o seu coração não conluça o di­
laciJf'ar pungente das fibras mais intimas, 

• 
• • 

A criancinha soltava uns gemidos qttá­
si roucos. O seu rosto tinha uma expres­
são hedionda. A boca torcida, aberta co­
mo que desconjuntada, introduzindo-llu 
as mãozinhas em esgares horrorosos, os 
olhos revirados sem brilho, escorrendo­
-lhtj pelos lábios insensíveis, saliva esp• 
mosa que a mãe limpava constantemen­
te. 

Deram-lhe umas gotinhas cU água de 
Fátima, e ela continuava no seu estado 
tornado natural... Um borborinho Stil u­
vantou subitamente. Todos se voltaram 
para a capela, pequenino berço de Fáti­
ma. Em piedoso cortejo, lá se aproxima­
va trasida pelos servitas, Nossa Senhora. 

Branca muito branca, t6da modestia e 
rerato, olhar triste fitando a terra, 1111.m 
sorriso magoado. As mãos erguidas para 
o Céu, dando aos homens exemplo de 
oração, enquanto pousa na terra os 
olhos tristes como que dizent:W-nos qtte a 
nuii vela pelos pobres filhos, olhando-os 
c?m ternura e dor nos desvarios !! esque­
ctmentos. 

Precedia o andor o grupo ~ snvitas 
desfolhando as rosas dos seus rosários, 
espalhando pelo espaço que a imagena 
da nuii Imaculada devia atravessar, o 
perfume da mais linda prtiiCII, que u di­
rige à Mãi de Deus, Avt Maria, cheia cU 
graça... Tocou uma campainha indü:an­
do aos fitis que ia celebrar-se a missa 
dos doentes. Cantou-s6 o Credo 11n pro­
fissão soune da fé de todos, e a Missa 
começov no meio da grande ansiedacU 
dos que numa esptK,tativa dilacerante 
muito esperavam do pocUr dtJ Virgem. 

Emquanto o Sacef1dote cekbrava os 
Divinos Misttrios, ia-se rezando o terço 
do rosário, essa cadeia sublime de Ave­
..Marias, elos poderosos que prencUm tu 
almas da terra ao Céu, que comunü:am 
as graças do Ciu à terra. A Missa termi­
nou. 

Vai realizar-se a grande ctrim6nia. O 
acto mais comovente do culto religioso ~ 
Fátima. A Blnção aos doentes. 

( Continva) 
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